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    Para Silândia, que leu a história primeiro.




    Para José Eduardo, que ajudou a construir nosso sonho.
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    Prólogo




    A impetuosa ventania acompanhava a grande quantidade de neve no Vale da Tempestade. Uma figura encapuzada seguia caminho naquela borrasca. O ar fazia a capa transitar de um lado para o outro. De vez em quando, o indivíduo colocava a mão no capuz que insistia em sair de sua cabeça.




    O Vale da Tempestade não era povoado. Fazia parte de Mani, porém, devido ao clima instável, nenhum ser de nenhum reino residia no local. Ninguém tinha um propósito para ficar na localidade, exceto a pessoa que cavalgava incessantemente sobre a neve; todavia não era uma pessoa comum, mas sim uma feiticeira, e feiticeiras não desperdiçavam seu tempo em buscas sem propósito.




    A feiticeira chegou ao local desejado: uma caverna esquecida pelo tempo. O alpendre rochoso encontrava-se com rachaduras e alguns pedaços de sua carcaça caídos no chão. Era úmida e escura por dentro.




    Da bolsa de couro amarrada na cintura, a feiticeira retirou uma lamparina. Acendeu-a e adentrou a caverna, largando o garrano de pelagem negra sob o alpendre — protegido dos flocos brancos cuspidos pelo céu.




    A mulher percorreu a trilha pouco iluminada. Uma das coisas visíveis era sua respiração: uma densa e gelada nuvem de fumaça. Não havia perigos no caminho, mas o que estava esperando a feiticeira era intimidador.




    Estalactites cobriam boa parte do teto. Poças d’água eram pisoteadas em certos momentos.




    Lá estava — no final do caminho linear — o que a feiticeira procurava. Algo que quase todos os habitantes de Varannium achavam se tratar de uma lenda ou fábula, e estava bem na frente dela.




    Envolto por correntes, cadeados e runas de selamento em tom carmesim nas laterais, o caixão de ferro nunca recebera visita antes; havia sido deixado naquela caverna há pouco mais de sete mil anos. Encontrava-se enferrujado, e algumas runas achavam-se maculadas. Não importava o quão forte e poderoso alguém pudesse ser, se fosse preso em um lugar selado com aquelas runas, não seria capaz de sair, a não ser que obtivesse ajuda de alguém do lado de fora. E, para a sorte do morador daquele ataúde, a esperança de libertação havia chegado. Imagine ficar mais de sete mil anos preso, confinado, sem ver a luz do dia, um belo pôr do sol ou o nascer da noite. Finalmente aquele tormento teria fim para o ser aprisionado.




    Na face do caixão de ferro, estavam grafadas as iniciais — “L.I” — do grande ferreiro anão Lofar IronHand, um dos grandes heróis da Primeira Guerra, a qual uniu todos os reinos a lutarem contra uma força maligna em comum.




    A feiticeira colocou a lamparina no chão, fazendo suas botas pretas cobertas de flocos de neve serem iluminadas. Retirou o capuz e, devido a pouca luz, seu rosto não era tão visível.




    Bruxuleando, a luz da lamparina ameaçou desaparecer, porém acabou decidindo-se continuar acesa.




    Boa menina, sibilou uma voz penetrante.




    — Hora de sair daí — disse a feiticeira. Retirou a luva negra da mão esquerda, cortando a palma com uma adaga. O líquido quente e vermelho escorreu-lhe por entre os dedos claros. Ela tocou o caixão gélido com a mão ensanguentada. — Patefacio Sursum — proferiu. Os cadeados abriram-se, as correntes desabaram no chão, mas as runas ισορροπία, δίδυμα, Σκορπιός, Αιγόκερως, ψάρι e έμβολο ainda impediam a saída do habitante da caixa de ferro. Havia um trio de runas em cada flanco.




    — Nunc dimittis quod capti — continuou a feiticeira. Após o pronunciamento, as runas começaram a cintilar. Um potente clarão vermelho tomou conta da caverna. Era possível sentir a energia gerada no interior do caixão, um poder espantoso, ansioso para se libertar. As runas desmancharam, lacrimejando o sangue que as forjou.




    — Dimittis runes — entoou a feiticeira, por fim.




    O interior da caverna estremeceu. Algumas estalactites despencaram.




    O ambiente aquietou-se. As runas grafadas no caixão perderam o brilho.




    Uma risada sepulcral — oriunda da caixa de ferro — apoderou-se do recinto.




    — Finalmente — disse a voz presa há mais de sete mil anos.




    Dedos pálidos e ressequidos tentavam passar por entre as frestas do tampo; as unhas negras, cheias de sujeira, foram as primeiras partes a serem mostradas. O prisioneiro conseguiu forças para libertar-se. O som metálico de quando a tampa tocou o chão ecoou por toda a caverna.




    Do ferro gélido e enferrujado, surgiu uma figura incomum, um indivíduo que não via o mundo há muito tempo. A pele era ressecada e acinzentada. Usava um longo vestido branco e desgastado. Seus cabelos eram longos e negros como carvão, caindo-lhe nos tornozelos. Os olhos amarelos, que mais pareciam dois pequenos sóis, fitaram a feiticeira à sua frente.




    A mulher que acabara de sair do caixão ajoelhou-se, apoiando as mãos no solo, arquejante. Olhou para a feiticeira e disse:




    — Chegue mais perto, querida.




    Por um instante, a feiticeira hesitou, mas acabou se aproximando.




    A mulher cinzenta agarrou o pulso da feiticeira e fez algo inesperado: enfiou o indicador na fissura da palma da mão cortada. A perfurada não demostrou reação à dor, permanecendo tão fria quanto a caverna em que estava.




    Antes, a residente do caixão de ferro encontrava-se, além de emurchecida, quase totalmente desfigurada por causa das encorpadas e protuberantes pontas de ferro fundidas aleatoriamente detrás à tampa do caixão, parte essa virada para cima, com suas pontas matizadas por uma lama negra. Removeu o dedo da palma da feiticeira, colocando-se de pé. A fraca luz mostrou certas partes da mulher deixarem de ser ressecadas; da cabeça aos pés, as feridas ocasionadas pelas pontas de ferro sararam-se, até mesmo a do olho esquerdo, que estava completamente cego e ejetando um líquido negro e pegajoso. O vestido dela continuou a exibir círculos perfurados.




    Gotas de sangue respingaram na calça marrom de couro da feiticeira.




    Agnes Heart fora a mulher mais temida de Varannium durante a Primeira Guerra. Ela, seu marido e seus filhos propagaram o caos e o terror nos cinco reinos. Era mais conhecida como Rainha de Sangue. Porém, com o tempo, as histórias sobre ela e a guerra foram sendo desacreditadas. Os dias sombrios e mórbidos que pairavam sobre Varannium foram esquecidos pelos habitantes.




    — Cumpri minha parte do acordo — afirmou a feiticeira. — Agora é a sua vez.




    — Tudo no seu devido tempo, minha jovem — Agnes deu uma leve tossidela. — Primeiro preciso recuperar minhas forças. E você ainda precisa cumprir a segunda parte do nosso trato. — Agnes Heart havia perdido boa parte de seus poderes quando Byron e os quatro cavaleiros foram selados. O caixão de ferro, mais o selamento de seu marido — Byron — enfraqueceu-lhe. Mas ela tinha um plano para recuperar parte de suas energias.




    — E qual será o próximo passo? — a feiticeira indagou.




    — Irei lhe explicar — a Rainha de Sangue estudou o local —, mas não aqui. Vamos para fora. Preciso sentir o mundo novamente. — Caminhou vagarosamente até a saída, sendo seguida a cada passo. A lamparina acabou sendo abandonada no interior escuro da caverna, decidindo apagar-se por completo, desaparecendo nas trevas.




    Ao final do percurso, era possível vislumbrar a claridade exposta entre os lábios da antiga morada de Agnes Heart.




    A Rainha de Sangue — abaixo do volumoso alpendre — assistiu à neve cair; conseguiu sentir claramente a friagem do chão rochoso, pisado por seus pés nus. Fechou os olhos e inspirou profundamente, expirando — em seguida — uma extensa nuvem de fumaça através dos lábios. As mangas longas do vestido sacudiram por causa do vento, dos ombros até aos pulsos.




    — Como é bom esta sensação de liberdade — começou Agnes —, fora daquela maldita prisão. Sentir o delicioso frio entre os dedos e poder respirar o ar puro. — Virou o rosto cinzento e chupado para trás, fitando a figura encapuzada, uma capa negra, que mostrava apenas o nariz e a boca de quem vestia. — Pense em um lugar onde possa ser nosso esconderijo, afinal, é o seu território. E muita coisa provavelmente mudou nesses milhares de anos.




    — Conheço um lugar — disse a feiticeira, depois de refletir por um momento. A cauda da capa, que caía-lhe acima das panturrilhas, balanceou por conta do vento indeciso, não sabendo qual direção seguir.




    — Ótimo, continue pensando nele. — Agnes locomoveu-se para perto de sua libertadora, apoiando uma mão no ombro direito da feiticeira. Moveu o braço livre. Uma fenda sinuosa, carmesim e trêmula — em vertical — surgiu diante delas. — Vamos — Agnes ordenou. — Chegou o momento de tecer nossos objetivos. Pegue seu animal e vamos. — Desapareceram quando atravessaram a rachadura erguida no ar, que esvaiu-se em seguida.




    Um perigo iminente estava prestes a assolar Mani, o reino das feras, pretendendo se espalhar para além daquele local. Se o objetivo de Agnes Heart, a Rainha de Sangue, fosse concluído, toda Varannium decairia.


  




  

    Capítulo




    1




    A sala de agremiação encontrava-se cheia. Três filas estavam agrupadas, uma posterior a outra. Havia dez sujeitos, lado a lado, em cada fileira. Todos humanos — exceto um deles.




    Três homens estudavam as faces dos enfileirados; alguns mantinham o rosto rígido, outros não conseguiam esconder a insatisfação por estarem naquele lugar.




    — É bom vê-los novamente — um dos homens cumprimentou as pessoas do salão. Trajava uma cota negra de couro fervido, com as mangas grudando-lhe nos pulsos. As calças marrom bordô combinavam perfeitamente com o tablado no qual estava. Botas negras de couro eram idênticas às de seus companheiros, que, assim como ele, posicionavam-se de frente às três fileiras. — Como todos sabem, me chamo Mikhail Baltazar. Porém, relembrando, dirijam-se a mim apenas pelo meu sobrenome. — Ajeitou suas braçadeiras de couro rígido. — Me alegra tantos chegarem ao final da formação. Consigo contar mais cabeças do que da última vez. Não os vejo desde a partida para a Presa de Lobo. Agora vocês fazem parte oficialmente da guilda — disse, com orgulho na voz. Baltazar explicou como seria. Chamaria o nome de cada um; o invocado deveria conduzir-se até o tablado para receber o cristal ilusório.




    Os enfileirados, de braços para trás, não encontravam-se naquela sala por qualquer motivo. Finalmente fariam parte da guilda de caçadores. Os alunos recebiam o aprendizado de três anos, um na fortaleza em que estavam e os outros na montanha Presa de Lobo.




    Todo ano a guilda recebia demasiados voluntários, mas poucos chegavam até o final. Naquele ano, somente trinta dos duzentos tornaram-se caçadores.




    Para se tornar um caçador, era preciso ter no mínimo dezessete anos, e não havia idade máxima. Alguns eram voluntários, já outros eram prisioneiros que deviam escolher entre a morte ou prisão perpétua (dependendo do crime cometido), ou entrar na formação da guilda de caçadores. Muitos optavam por fazer parte da instituição, pois, de certa forma, estariam livres.




    Caçadores — em sua maioria — viviam quase sempre viajando, combatendo feras e seres malignos sobrenaturais. A chance de um deles não regressar com vida era enorme.




    Como em todo ano, a conclusão da formação foi executada nas proximidades de LabelLand — capital de Variennor.




    O primeiro convocado encontrava-se na ponta da terceira fila. Chamava-se Jon Walker, um homem de dois metros e meio de altura, que possuía cabelos negros trançados por grampos.




    — Meus cumprimentos, rapaz. — Baltazar apertou a mão de Jon. — O primeiro gigante caçador.




    — Ah, mestiço, senhor — corrigiu Jon, inibido.




    — Certo. — Os olhos castanho-escuros de Baltazar estavam em uma altura acima do umbigo do recém-caçador. — Ajoelhe-se, garoto — ordenou; era a única forma de prender o distintivo no peito da malha azul cobalto do homem grande à sua frente. — Agora todos saberão quem você é. — Baltazar chocou as palmas das mãos contra os braços robustos do ajoelhado. — Levante-se.




    — Obrigado, senhor Baltazar — agradeceu Jon. Foram anos difíceis para ele, e seriam piores caso não tivesse encontrado duas pessoas que lhe ajudaram nessa caminhada. Por ele não possuir a pele azul como um gigante tradicional, era constantemente discriminado pela sua própria raça. Pensara que no reino dos homens seria tratado de uma forma melhor. Optou por fazer parte da guilda de caçadores para assim se afogar em sua vontade de ser um guerreiro, apesar da força militar escolhida possuir um tipo único de batalha. Para o alívio de Jon, os dias árduos de formação haviam chegado ao fim.




    O homem à direita de Baltazar virou-se, esticando os braços para abrir a tampa da urna cofre, que repousava sobre um aparador de madeira. Do interior da caixa, o sujeito colheu uma pedra branca regular.




    — Aqui está. — Entregou o artefato níveo para o rapaz, erguendo os braços para executar tal tarefa. — Seu cristal ilusório.




    — Obrigado, senhor Reuel — disse Jon Walker, agarrando firme a pedra. Gostava do professor Reuel, um indivíduo claro e de cabelos grisalhos. Achou-se satisfeito por receber o cristal daquele homem.




    O homem à esquerda de Baltazar chamava-se Martin, um sujeito claro e rechonchudo. Devido à sua forma física, muitos não acreditavam que um homem como aquele poderia ensinar algo sobre ser caçador. Ambos os professores foram caçadores por anos, tanto que os cabelos de Martin misturavam-se em um mar de fios negros e brancos.




    — Senhor Walker — começou Martin. — Não esperava que chegasse até o fim. Mas você conseguiu, rapaz, está aqui. — Ao lado da urna cofre, havia trinta pergaminhos alinhados, exibindo uma pequena cera vermelha colada em suas faces. Martin voltou-se para seu aluno. — É um prazer entregar-lhe sua primeira missão. — Confiou o papel amarelado ao jovem mestiço. — Espero vê-lo novamente, senhor Walker.




    O primeiro serviço de um caçador era escolhido pelo próprio grão-mestre. O recém-formado poderia acabar encarando qualquer tipo de criatura.




    Jon Walker resolveu abrir seu pergaminho junto aos seus amigos, então os esperaria.




    No decorrer da cerimônia, nomes foram sendo chamados. À certa altura, um dos amigos do gigante mestiço foi invocado.




    — Venha — chamou Baltazar —, senhorita Agatha Wilson.




    A moça caminhou, parando em frente ao tablado, com a face virada para os três homens. Agatha era a única mulher no recinto, a primeira caçadora em anos. Decidiu entrar na formação da guilda de caçadores devido ao fato de ter se encantado com as histórias da fundadora da instituição — Ártemis, que comandava a guilda e exercia a mesma função de seus subordinados. A primeira caçadora usava arco e flecha como arma, e isto era usado como brasão da guilda, sendo também a imagem dos lábaros azul-celeste estendidos em cada flanco da sala. O arco, representado por uma lua crescente, possuía uma flecha pontiaguda esticando sua corda.




    Com o tempo, após a morte da fundadora, os grão-mestres seguintes pararam de sair em missões, focando-se apenas em redigir a Base dos Caçadores, fato esse que desapontaria Ártemis.




    — Meus cumprimentos, senhorita Wilson — disse Baltazar. — Deixaria nossa fundadora orgulhosa. — O comentário fez Agatha sorrir, agradecendo ao grão-mestre.




    A moça apanhou a pedra branca com Reuel e o pergaminho das mãos de Martin. Finalmente poderia ser semelhante à sua heroína de infância.




    Os raios solares — passando por entre as seteiras — iluminaram a malha cereja de Agatha, assim como banharam seus cabelos castanho-claros, que caíam-lhe nos ombros. A moça retornou para o seu lugar na fila.




    O último nome estava prestes a ser anunciado. O rapaz encontrava-se na primeira fileira e sabia muito bem que seria o próximo a ser convocado.




    — Damon Blake — chamou o grão-mestre dos caçadores, Baltazar.




    Um jovem trajando algodão branco, calças negras e sapatos de camurça tracejou o caminho até o tablado, mantendo a face firme.




    — Meus cumprimentos, senhor Blake — disse Baltazar. Para o grão-mestre, aquele garoto era um dos melhores alunos, inteligente e habilidoso, como se tivesse nascido para ser um caçador. — Vejo um grandioso futuro para você, rapaz — soou sincero.




    Damon apanhou a pedra e o pergaminho, recebendo elogios de Reuel e Martin. O jovem mostrou um lânguido sorriso com o canto dos lábios, fitando seus amigos Jon Walker e Agatha Wilson, como se lhes dissesse: “Conseguimos”. Voltou para o lugar reservado na primeira fila.




    Martin ajeitou seus óculos orbiculares, coçando a barba grisalha que esbanjava no rosto.




    — Acho que podemos começar a última etapa — propôs Martin. Vestia uma malha grossa e escura, e calças esverdeadas cingidas por um cinto negro de couro, mas a pança do professor fazia o acessório quase não ser notado, cobrindo parcialmente a fivela.




    — Estou de acordo — disse Reuel, concordando com seu amigo. Estava usando uma bata azul royal, que combinava com seus olhos azul-mar; as calças eram brancas como a neve. Em boa parte do tempo, Reuel exibia um cachimbo entre lábios, mas a ocasião não lhe permitiu usar o artefato de fumo.




    Damon Blake fitou, satisfeito, o distintivo colado no peito esquerdo; a peça trazia consigo a mesma insígnia dos lábaros e da cera das cartas.




    Baltazar ordenou todos a proferirem as palavras que os tornariam oficialmente caçadores.




    O verso a ser dito já estava martelado na mente dos enfileirados.




    “Lutarei com a coragem de Ártemis.




    Erguendo a minha arma sob a lua, combaterei as sombras.




    E defenderei a luz, guiado pelo destino e a honra”, todos no salão disseram em uníssono.




    — Força e honra! — exclamou Baltazar.




    “Força e honra”, gritaram todos.




    Havia terminado, seguiriam suas vidas a partir dali.




    Caçadores retornavam à fortaleza somente para receber novos contratos, apesar de alguns encontrarem caçadas ao acaso enquanto viajavam entre as cidades. A guilda existia por causa de feras ou criaturas sobrenaturais, que — por alguma razão desconhecida — atacavam três dos cinco reinos. Os únicos locais não atacados eram Jöttun e Mani — o próprio reino das feras.




    As forças enfrentadas por caçadores poderiam ser tanto irracionais, quanto racionais; uma surpresa revelada durante a investigação.




    Todos seguiram viagem após a curta cerimônia, exceto três indivíduos — de costas para o grande portão da fortaleza. O trio de amigos havia trocado as vestimentas, para assim iniciarem um novo capítulo em suas vidas.




    — Acho que é isso — disse Jon Walker. O jovem mestiço entre gigante e humano montava uma enorme campolina, importada diretamente de Jöttun. Cada aluno recebera uma montaria logo nas primeiras semanas da formação. Alguns equinos acabaram sem donos, já que boa parte dos participantes não chegaram até o final. — Vamos abrir nossos contratos — continuou o jovem mestiço. Vestia algo diferente da sala de agremiação. Jon esbanjava um belo peitoral de couro negro, acoplado junto a uma ombreira prateada, que descansava sobre seu ombro esquerdo; um saiote castanho-avermelhado, atado por um cinturão cor de madeira, sacudia por causa do vento. Dois machados cruzando-se formavam um X acima dos ombros de Jon.




    — Nosso primeiro contrato — disse Agatha Wilson, empolgada, montada em uma potranca esbranquiçada. A jovem trajava uma cota vinho de couro, as mangas resistentes prendiam-lhe os pulsos; as calças e botas negras de cano alto davam um contraste à pelagem da égua que montava. Uma bainha dupla em vertical nas costas acomodava as lâminas dela.




    Jon resolveu que seria o primeiro. Quebrou a cera com o polegar e ergueu o pequeno papel em mãos. O braçal escuro e prateado — cobrindo todo o braço direito dele — produziu um leve rangido metálico.




    — Aqui diz... — estudou a folha — nada importante. Apenas o local e a situação atual.




    — Qual a localidade? — perguntou Agatha, curiosa.




    — Nidavellir — respondeu Jon.




    Agatha explodiu na gargalhada.




    — Um gigante entre os anões? — zombou. — Irônico. Não acha, Damon? — O jovem ao lado dela soltou uma risada.




    — Até você, cara? — Jon resmungou.




    — Não fica assim, grandão — Agatha fez uma voz fanhosa. — Agora é minha vez. — Rompeu a cera vermelha e examinou o pergaminho aberto. — Anne Queen. — Deu os ombros. — Pelo menos é em Variennor — disse, aliviada por não precisar viajar dias até Elfhame, ou encarar a Ponte da Tormenta, que interligava Variennor e Nidavellir. — E o meu caso é semelhante ao seu — alteou os olhos para encarar Jon —, precisará de uma investigação, nenhuma pista sobre a fera em questão.




    Era a vez de Damon Blake.




    — O que diz? — perguntou Agatha.




    Damon respondeu.




    — Ah — resmungou Agatha —, o seu já está informando a fera. Assim fica fácil. Tira toda a graça da investigação.




    — Concordo — disse Damon. — Mas é o que tenho. — Virou o corpo para trás, admirando a entrada da fortaleza e os tijolos de bloco amarelados. Veria aquelas muralhas e torres de vigia somente quando terminasse a primeira missão, porém algo lhe dizia que não voltaria a Base dos Caçadores por um bom tempo.




    — Com sua habilidade — começou Jon —, essa besta não será difícil de enfrentar. — O jovem mestiço e sua campolina formavam uma sombra sobre os dois humanos e seus equinos.




    — Olhos de elfo — gracejou Agatha.




    — Sentirei falta de vocês — Damon soou caloroso. — Meu coração fica alegre por estarmos aqui, juntos. — Apesar de nunca ter possuído pretensão em formar laços durante a formação, Damon Blake fizera dois ótimos amigos, e encontrava-se contente por eles terem suportado os três árduos anos de formação, em que constantemente eram levados ao limite mental e físico.




    — Em breve, estaremos reunidos novamente — prometeu Jon.




    — Por favor, não vão morrer — pediu Agatha. — Ainda quero ver essas caras de bosta que tanto amo.




    — Até breve, meus amigos. — Jon bateu suas sandálias gladiadoras, que cobriam-lhe as panturrilhas, fazendo a campolina galopar velozmente.




    — Nos vemos por aí — Agatha despediu-se, guiando sua bela potranca para longe da fortaleza.




    O Sol mantinha-se firme no céu azul, informando a todos que suas atividades não se encerrariam tão cedo.




    O bolso da calça negra de Damon começou a luzir em um tom branco. Sacou para fora o cristal ilusório e disse:




    — Aceitar. — Uma sombra de olhos esbranquiçados projetou-se bem à frente dele. A figura permanecia de pé.




    — Então você já recebeu seu cristal ilusório — começou a sombra. — Como foi a formatura? — perguntou.




    — Não foi bem uma formatura — respondeu Damon. — Estava mais para uma simples cerimônia.




    — Onde você está?




    — Estou a caminho de minha primeira missão.




    — Preciso que me encontre hoje, em uma taverna chamada Dragão Vermelho. — A sombra tremeluziu, explicando ao jovem o trajeto até local dito, com previsão da chegada do caçador ao pôr do sol.




    — Na minha última carta, eu disse que nos encontraríamos após o término do meu primeiro contrato — lembrou Damon. — É algo importante? — Encontrar-se com dono daquela sombra, que há anos não via, apenas comunicando-se por cartas, seria ótimo para o rapaz, mas não desejava abandonar o primeiro trabalho a ele imposto.




    — De extrema importância — garantiu a figura.




    Damon suspirou.




    — Certo. — Quase hesitou, mas decidiu seguir a voz em seu peito, dizendo-lhe para ir à taverna. — Nos vemos em breve. Encerrar.




    A chamada foi encerrada. A pedra branca na mão de Damon deixou de cintilar, perdendo totalmente o brilho. O cristal ilusório permitia comunicações a distância. Era uma pedra branca cristalina, esbanjando um fino círculo de ferro nas bordas. Por mais glamouroso que fosse, a criação do cristal ilusório não extinguiu a circulação de cartas, pois não era um artefato tão acessível a todas as classes. E as pedras só possuíam a validade de um ano.




    Damon acariciou a crina do garrano.




    — Vamos, Apple. — Damon havia dado esse nome porque achava que o equino tinha o focinho de Apple. — O que eu não faço por esse cara? — Bateu as pernas; o equino iniciou o galope, deixando uma extensa nuvem de poeira para trás.




    ***




    Quando Meredith despertou, viu-se dentro de um aposento pouco iluminado.




    — Que lugar é este? — Por algum motivo, a cabeça de Meredith estava explodindo. Tocou em uma das têmporas, arrastando a mão suavemente até a bochecha. Não havia memórias em sua mente de como pudesse ter chegado àquele quarto fúnebre. Rodeou o ambiente e vislumbrou algo estonteante, que lhe fez gelar a espinha. — Meninas? — Em um canto frio e isolado, encontravam-se três moças encolhidas. Nada disseram quando Meredith lhes percebeu. — Então era aqui onde vocês estavam o tempo todo? Onde estamos?




    Umas das meninas grunhiu.




    — Não é hora de bancar a demente, Isabella — ralhou Meredith. — Fale direito.




    — Elas não irão lhe dizer coisa alguma.




    Meredith virou-se para a entrada do aposento, onde havia uma mulher de pele acinzentada, usando um simples vestido esbranquiçado.




    — Eu arranquei a língua delas — continuou a mulher cinzenta. — Eram muito escandalosas. Suas súplicas me doíam as orelhas.




    Foi então que Meredith notou a poça de sangue banhando três línguas em um dos cantos do aposento.




    — Quem é você? — arquejou Meredith. O corpo dela começou a sentir o peso do ambiente. A face da moça respingou gotas de suor em seu vestido azul.




    — Que gentil da sua parte perguntar. Me chamo Agnes Heart. E você, qual o seu nome, menina?




    — Meredith — resfolegou. — E quem é este? — Não tirava os olhos da figura encapuzada à retaguarda de Agnes. O rosto por trás do capuz estava escondido em um mar negro e vazio, sendo impossível Meredith enxergar a face de quem o vestia.




    — Não se importe com ela — respondeu Agnes Heart. — Foque-se apenas em mim, Meredith. — Agnes mostrou um sorriso simulacro. — Você é mais feia do que me disseram. Seu rosto é odioso para uma humana. Com que tipo de animal sua mãe se relacionou?




    — O quê? — disse Meredith, aturdida.




    — Uma pessoa como você não deveria perseguir os outros. Sabe — Agnes caminhou até a moça, acocorando-se diante dela —, daqui eu consigo sentir o horrível cheiro do seu sangue. Acho que irei drenar apenas as outras três. Para você, tenho algo diferente em mente. Por ser a líder desse ridículo quarteto, quero mostrar por que você deveria ter sido uma boa moça para suas colegas. Mostre seu rosto, minha criança.




    O encapuzado removeu o capuz, mostrando sua face para todos do aposento.




    Meredith espantou-se, seu coração acelerou. Conhecia aquela pessoa.




    — Você? — Meredith estremeceu. Sentada no chão, ela tentou recuar, mas suas costas chocaram-se contra a parede. Antes que pudesse dizer o nome de quem trajava a capa negra, Agnes tocou-lhe a bochecha.




    — Não fale mais — disse Agnes Heart. Agarrou o pescoço da menina e enfiou seus dedos cinzentos dentro da boca da moça.




    Meredith vomitou uma chuva avermelhada, sufocando com o próprio sangue.




    Agnes Heart esticou a língua para experimentar o líquido vermelho jorrado em seu braço. Franziu o cenho e disse:




    — Como eu havia dito: “horrível”. — Lançou a língua de Meredith para longe. — Acalme-se. — Percebeu a garota se debatendo. As outras meninas grunhiram incessantemente. — Sinta-se honrada por morrer nas mãos da Rainha de Sangue. O líquido repugnante que corre em suas veias servirá de ajuda para um glorioso propósito. — Agnes perfurou os olhos amedrontados de Meredith. Os dedos da Rainha de Sangue remexeram-se em ondas de contração, como se algo estivesse enchendo-lhe o corpo.




    Meredith tombou; a moça morreu de lábios abertos e coberta pelo próprio sangue.




    Agnes dardejou as meninas restantes. Estava ansiosa para saber quanto tempo elas iriam suportar.




    ***




    LabelLand era a capital de Variennor, o reino dos homens. Consistia em uma cidade portuária, onde localizava-se o castelo real.




    Cercados por largas muralhas, Damon Blake atravessou os portões de LabelLand. Um meio Sol exibia-se no horizonte, banhando as terras em um tom alaranjado.




    Variennor, além de ser o reino dos homens, também era a capital de Varannium. Havia cinco reinos no continente. Jöttun, reino dos gigantes; Nidavellir, reino dos anões; Elfhame, reino dos elfos; e Mani, reino das feras — o único a fazer fronteira por terra com outro reino, os demais eram separados por mar, apesar de Variennor possuir uma ponte que interligava-se diretamente a Nidavellir.




    Damon transitou pela área comercial de LabelLand. Uma rua extensa e cercada por tendas parecia seguir sem fim. A maioria dos pontos comerciais vendia alimentos, tecidos e especiarias. Um mar de conversações espalhava-se por todo o ambiente. O chão enlameado era pisoteado constantemente por homens, mulheres e crianças que procuravam por boas ofertas. Devido à grande quantidade de pessoas naquela área, Damon havia desmontado de Apple, guiando o equino pelas rédeas enquanto caminhava. Mais à frente, deparou-se com uma tenda de armas, admirando as belas lâminas e outras artilharias estendidas sobre uma grade de ferro. Baixou a cabeça para mirar a escura empunhadura de sua simples espada, enterrada na bainha cosida ao cinto negro de couro. O dono da tenda, observando o interesse do jovem, ofereceu-lhe algumas amostras, mas Damon rejeitou, afirmando já possuir uma arma; porém, na verdade, não trazia consigo uma quantia significativa para comprar qualquer coisa que fosse.




    O Dragão Vermelho era uma das tavernas de LabelLand. Na entrada — acima da porta — havia o desenho de três cabeças vermelhas de dragão e abaixo delas estava escrito, em letras grandes e amigáveis: “Dragão Vermelho”.




    Damon deixou Apple do lado de fora. Havia também outros cavalos. Caso sentissem sede, um cocho abarrotado d’água estava à disposição para refrescar seus lábios.




    Quando Damon atravessou a porta, todos os olhos o fitaram. Os cavaleiros no recinto incomodaram-se, mas não podiam explanar seu leve descontentamento; o proprietário do lugar proibira brigas e discussões. Todas as classes sociais e militares eram bem-vindas. Os civis murmuram entre si, mas logo abandonaram a novidade que passou pela entrada. Por causa do distintivo no peito esquerdo, as pessoas ali souberam — de imediato — a qual classe militar Damon Blake pertencia.




    O Dragão Vermelho era espaçoso, repleto de mesas e cadeiras. Havia assentos colados a uma bancada, onde à retaguarda dela erguiam-se diversas botelhas, estendidas acima de dois barris, que destacavam suas torneiras prateadas. Três esculturas de cabeças vermelhas de dragão encontravam-se elevadas sobre os barris e as botelhas. Cada dragão mostrava uma face mais feroz que a outra.




    Damon acomodou-se em um assento distante dos demais. A mesa estava suja de vinho. Uma mulher galgaz, aparentando ter trinta anos, aproximou-se e perguntou o que o jovem gostaria de comer ou beber.




    Damon respondeu estar esperando por uma pessoa e que não pediria nada naquele momento.




    Pouco tempo depois, um cavaleiro de armadura negra adentrou a taverna, rodeando o lugar com os olhos. Andou até a mesa de Damon. Ambos encararam-se por alguns segundos. O cavaleiro largou no chão a caixa que trazia consigo.




    Damon levantou-se e sorriu para o cavaleiro. O homem de traje negro retribuiu o gesto, mostrando seus dentes. Aproximaram-se cada vez mais, até que, por fim, abraçaram-se, um abraço apertado e sincero. Aquele gesto esperou anos para ser feito novamente entre os dois.




    O cavaleiro abancou em uma cadeira de frente para o jovem caçador.




    — Vamos continuar nos encarando ou podemos pedir algo para comer? — o cavaleiro indagou.




    — Claro — Damon balbuciou. — Só estou feliz em vê-lo após todos esses anos.




    O cavaleiro sorriu.




    — Eu também, irmãozinho.




    — Quem diria, Jake. Os irmãos Blake juntos novamente.




    Jake, o cavaleiro de armadura negra, chamou a moça que antes atendera Damon. Jake aconselhou o irmão mais novo a provar a especialidade do Dragão Vermelho. Então ambos pediram a mesma opção.




    — Volto logo — prometeu a moça usando um avental amarelado, afastando-se do caçador e do cavaleiro.




    Jake perguntou para Damon como foi o período de formação.




    — Sabe, Jake, foi árduo — explicou Damon —, tiveram momentos em que quase desisti, mas me mantive firme. Agora posso ajudar pessoas.




    — Você deveria ter virado um cavaleiro igual a mim — disse Jake.




    Damon franziu o cenho.




    — E ficar coçando o saco o dia todo?




    — E o que os caçadores fazem exatamente? — Jake arqueou a sobrancelha direita.




    — Salvam vidas — afirmou Damon.




    — Mas somente pela recompensa. São um bando de mercenários que fingem se importar com os outros. Isso mancha a memória de Ártemis, irmãozinho.




    Damon deu os ombros.




    — A maioria é assim, mas é melhor do que ficar lambendo as bolas dos nobres.




    Disseram tudo aquilo em tom irônico, até porque era somente implicância entre irmãos com pontos de vista diferentes. Conversaram mais um pouco sobre as diferenças entre os cargos, que no geral nunca havia um vencedor sobre o assunto. Falaram também de seus pais, e Jake informou o quão orgulhosos estavam dos irmãos.




    — Eles disseram que o chamarão em breve — disse Jake —, já que sua guilda não permite audiência no dia de formação. — Diferentemente da Escola de Cavaleiros, a guilda de caçadores possuía um rito de passagem ocluso, sem público, apenas os concluintes, o grão-mestre e dois professores. Por esse motivo, os pais de Damon não puderam participar da cerimônia, assim como assistiram à de Jake na formatura de cavaleiros.




    — Certo — disse Damon. — E como vão as coisas entre você e Margareth? — perguntou.




    — Estamos ótimos — garantiu Jake. — Tenho sorte de tê-la ao meu lado.




    — Fico contente por vocês.




    A mulher de antes retornou com duas bandejas nas mãos. Além do avental amarelado, o qual um dia fora branco, vestia uma longa saia negra. Os cabelos castanhos dela encontravam-se presos.




    — Aqui está. — Pousou na mesa as duas bandejas, ambas com cinco sanduíches.




    — Obrigado, Rose — Jake agradeceu.




    — O que vocês irão beber? — perguntou Rose.




    — Esse merda só bebe vinho — disse alguém atrás de Rose.




    Jake levantou-se da cadeira.




    — Joe! Seu gordão filho da puta. Se continuar engordando, não vai mais conseguir encontrar seu pau.




    — O importante é a sua mãe encontrar — respondeu Joe.




    — O que você disse? — indagou Damon.




    — Quem é esse merdinha aí atrás? — O homem careca, robusto e de rosto liso encarou o jovem caçador. O sujeito era claro e usava um avental tão amarelado quanto o de Rose.




    — Ele é meu irmão mais novo — respondeu Jake —, Damon.




    — Você vai deixar ele falar assim da nossa mãe? — O rosto de Damon ferveu.




    — É só uma brincadeira entre amigos, meu irmão.




    — Mesmo assim... — resmungou Damon.




    — Garoto — começou Joe —, vai se foder. Não seja tão sensível — apontou para a mesa. — Prove o sanduíche, e tudo ficará bem.




    — Talvez isso lhe acalme — disse Jake, mostrando um sorriso desconcertado.




    Damon suspirou. Ele e o irmão mais velho abocanharam ao mesmo tempo. A expressão de Damon mudou completamente, como se acabasse de provar o alimento mais delicioso do mundo.




    — Que porra é essa? — disse Damon de boca cheia. — Está delicioso.




    — Segredo de família, garoto — explicou Joe, estufando o peito e com orgulho na voz.




    A cada mordida, o molho vermelho escorria entre os lábios dos irmãos.




    Cereal Vermelho era uma iguaria encontrada apenas no Dragão Vermelho. Uma receita de família passada de geração a geração. Os ingredientes eram carne desfiada, duas fatias de pão e um molho vermelho secreto.




    — O que as mocinhas desejam para beber? — perguntou Joe.




    — Para mim, Ambredin.




    — Não fale de boca cheia, é nojento.




    Damon esvaziou a boca, engolindo o pedaço do sanduíche.




    — Melhorou?




    Joe assentiu.




    — Agora a Ambredin — insistiu Damon.




    — Para mim, apenas vinho — pediu Jake.




    Joe saiu, regressando com duas jarras metálicas.




    — Aqui estão suas bebidas. — Colocou as jarras e duas canecas sobre a mesa. — Ambredin, a bebida dos gigantes, para o jovem. E vinho para a moça.




    Damon encheu sua caneca. O cheiro doce e cítrico da bebida avermelhada invadiu as narinas do caçador. Ele apreciou o delicioso aroma.




    — Você cuspiu nessa merda? — Damon fitou Joe, desconfiado, pois o dono da taverna não aparentava ser uma pessoa limpa.




    — Eu não desperdiço saliva em bebidas — garantiu Joe. — Gasto apenas na hora de chupar minha esposa.




    — Joe! — repreendeu Rose. Os dois começaram a discutir e sumiram, atravessando bruscamente a porta detrás da bancada.




    Jake ergueu sua caneca.




    — Viva as discussões conjugais. — Brindou com Damon. Perguntou qual seria a primeira missão do irmão.




    — Provavelmente um Basilisco no Bosque dos Lenhadores — respondeu Damon.




    — Provavelmente?




    — Os relatos são de uma cobra gigante atacando os trabalhadores da floresta.




    O Bestiário dizia que o Basilisco era uma das feras mais difíceis de enfrentar, oferecendo perigo mortal.




    — E qual é a recompensa pela cabeça de um? — perguntou o cavaleiro Jake Blake.




    O valor estipulado era entre três e quatro mil réis, dependendo da dificuldade do caçador.




    Damon falou o valor.




    — É uma boa quantia. — Jake mordiscou um pedaço de cereal vermelho. — Mas é bem arriscado e perigoso. — Tragou uma porção de vinho. Além da armadura negra, ele esbanjava uma grande espada, enterrada na bainha das costas, erguendo a empunhadura acima de seus curtos cabelos negros. O traje cobria todo o corpo do rapaz, deixando à vista apenas seu rosto acobreado.




    — Eu terei cuidado. Aliás, não posso morrer na primeira caçada. — Damon vestia uma cota vermelha de couro, calças negras de couro e botas marrons de cano longo, feitas de couro reforçado, que lhe grudavam nos joelhos. Quando a cerimônia na Base dos Caçadores terminou, Damon havia trocado apenas o calçado e enfiou uma cota no corpo.




    — Com a habilidade que nossa mãe lhe ensinou, talvez não tenha problemas.




    — Estou contando com isso — disse Damon. — O que é aquilo? — Apontou para uma caixa no chão, a qual Jake trouxera.




    O homem de preto sorriu.




    — Achei que nunca fosse perguntar.




    — Eu percebi você entrando com isso, mas não quis parecer curioso.




    Jake pôs a caixa de madeira sobre a mesa. Quando a abriu, retirou uma cota negra de couro — sem mangas.




    — Este presente é meu e de Margareth. — Entregou a vestimenta para o irmão.




    Damon admirou o traje.




    — Nem sei o que dizer... Obrigado, Jake.




    — Não há de quê, irmãozinho. — Jake retirou mais um artefato da caixa.




    — Puta merda — exclamou Damon. Ele não sabia se o que estava vendo era real. Diante dele estava uma linda katana de lâmina prateada e base de bronze. Agarrou-a com pressa e a estudou.




    — Nossos pais enviaram de Elfhame — disse Jake.




    — Eles sabem das coisas — afirmou Damon. Katana era o seu tipo favorito de espada.




    — Nossa mãe pediu para você dar um nome a ela.




    Damon estudou a espada, mas nenhum nome lhe vinha à mente.




    — Acho que não será hoje.




    — Sem pressa.




    Damon colocou a espada — que escolhera na Base dos Caçadores — sobre a mesa e prendeu a nova katana na simples bainha da cintura. Ficou aliviado por não precisar usar uma arma sem qualidade.




    Jake fixou os olhos na antiga lâmina do irmão.




    — Isso foi máximo que você conseguiu arranjar? — Apontou para a arma de fio desgastado e empunhadura surrada.




    Damon deu os ombros.




    — A única coisa decente que peguei da guilda foi Apple.




    Jake franziu as sobrancelhas.




    Damon explicou quem era Apple. Mudou de assunto, perguntando se o irmão mais velho havia obtido contato com Yummy, amiga de infância de ambos.




    Jake já estava no último cereal vermelho. Engoliu um pedaço e disse:




    — A última vez que a vi foi no meu casamento, assim como você. E, às vezes, quando visito nossos pais, ela não está nas redondezas.




    Damon, já tendo comido todos os seus cereais vermelhos, engoliu o restante de Ambredin.




    — Ainda buscando crescer? — perguntou.




    Jake assentiu.




    — Ela é uma elfa destemida, creio que encontrará um jeito de sair dessa situação.




    — Sinto falta daquela ruiva baixinha. Agora irei experimentar. — Damon removeu a cota antiga, colocando a nova por cima do algodão branco — as mangas do tecido níveo caíam nos cotovelos do jovem caçador; o novo traje negro deu um belo contraste ao tom esbranquiçado do tecido de baixo. — Ficou perfeito. Obrigado, Jake. Agradeça a Margareth por mim.




    Jake sorriu.




    — Você mesmo um dia poderá fazer isso. Quando retornar, nos visite. — Jake explicou ao irmão o trajeto até sua residência, detalhando a aparência da casa e a rua.




    Após saírem da taverna, Jake e Damon montaram em seus respectivos cavalos. O equino de Jake era um formoso Frísio de pelagem marrom.




    Damon entregou a cota antiga e a espada surrada ao irmão mais velho, dizendo-lhe para fazer o que desejar com os artefatos.




    O Sol já havia se despedido, deixando lugar para uma bela lua crescente, imagem esta que fez Damon notar a semelhança entre a insígnia em seu peito e a imagem estampada no céu negro, banhado por ardentes estrelas.




    Os irmãos Blake despediram-se, prometendo se encontrarem com mais frequência.




    Damon resolveu seguir caminho naquela mesma noite; encontrava-se ansioso para sua primeira caçada.




    Eram aproximadamente dois dias de viagem de LabelLand até o Bosque dos Lenhadores.




    Apesar de ser um cavalo comum, Apple galopava velozmente. A expectativa era de que o jovem caçador chegasse antes do pôr do sol do segundo dia. Damon estava em uma boa velocidade, com o vento batendo em seus cabelos negros, que caíam-lhe na nuca e eram levemente ondulados.




    Na metade do caminho, o cavalo assustou-se, quase derrubando quem o montava. Um homem mascarado havia surpreendido Apple. O sujeito apontou sua faca para Damon. O meliante usava uma máscara negra com buraco nos olhos e narinas; vestia também uma roupa surrada, como se para ele não importasse estar bem apresentável.




    — Passa tudo — ordenou o homem.




    Damon desceu do cavalo, com as mãos erguidas. Ajoelhou-se.




    — Isso é um assalto? — Damon tremeu os braços. — Tenha misericórdia. — Quando o assaltante se aproximou, Damon deu uma rasteira no sujeito, jogando-o no chão. Desarmou o inimigo e pisou no peito do malfeitor. — Não tenho tempo para essa palhaçada.




    O homem mascarado assobiou.




    Dos arbustos, surgiram mais cinco homens, usando máscaras negras idênticas a do sujeito sob a sola rígida da bota de Damon. Um deles se apossou do cavalo, e os outros quatro formaram um círculo em volta do jovem.




    — Agora você está ferrado — disse o homem sob o caçador, rindo.




    — Solte nosso amigo — disse um dos malfeitores.




    — Ele queria me assaltar — argumentou Damon.




    — Mas é isso o que fazemos, garoto. Somos os Promotores. — Esperou alguma reação do rapaz.




    — Era pra eu saber quem vocês são? — o jovem caçador falou, com desdém.




    — Pelo jeito, não somos mais tão conhecidos.




    — Acho que nunca foram.




    O homem que segurava o equino ameaçou matar o animal caso o garoto não soltasse seu amigo. Damon não podia deixar seu cavalo morrer, odiava maus tratos aos animais. Precisava fazer algo. Deslizou os dedos até o cano da bota direita, retirando dela uma modesta adaga. Lançou a pequena arma, da qual havia se apoderado na Base dos Caçadores, no olho esquerdo do criminoso segurando Apple. O homem urrou de dor, desabando no chão arenoso.




    — Seu filho da puta — o sujeito grunhiu.




    Todos os outros Promotores investiram ao mesmo tempo.




    Damon saltou, desembainhou a katana e lançou um arco azul-celeste de energia através da lâmina, acertando também aquele que antes estava sob a sola de seu pé. Os homens ficaram desacordados; o único ainda desperto era o da faca presa no olho. A técnica utilizada por Damon chamava-se Slash. Consistia em lançar parte da própria aura no ar.




    Damon andou até o promotor restante.




    — Isso vai doer. — Retirou a lâmina.




    O olho do promotor vazou uma quantidade significativa de sangue.




    Damon limpou a lâmina da adaga na roupa do inimigo.




    — Porra, você matou eles — o promotor berrou.




    — Relaxa, seus amiguinhos ficarão bem — garantiu Damon. — Estão apenas inconscientes. Não usei muita força. Amanhã eles acordam. — Montou no cavalo e seguiu viagem.




    — Você não pode fazer isso — urrou o promotor, pressionando a mão contra a vista machucada. — Nós somos os Promotores! — Damon já estava longe e não escutou nada do que o homem havia dito.




    Deixando tudo aquilo para trás, o caçador finalmente havia alcançado o Bosque dos Lenhadores. O lugar encontrava-se vazio. Havia diversos tipos de árvores, moitas e arbustos; mas ninguém por ali transitava. No contrato de Damon, havia uma informação sobre a greve geral dos lenhadores. Enquanto o monstro não fosse detido, ninguém mais trabalharia naquele lugar. O dono estava tendo altos prejuízos devido a essa greve, então se viu forçado a contratar um caçador.




    Damon apoiou o pé em um dos estribos, descendo do cavalo para observar melhor algo no chão. Acocorou-se e analisou o pequeno pedaço verde de escama. Resolveu averiguar floresta adentro, encontrando algo nojento e pegajoso. Uma casca vazia e murcha de quinze metros apoiava sua carcaça nas raízes das seringueiras. Damon pegou um graveto, usando-o para certificar a consistência da pele morta diante dele.




    Isto está recente, pensou Damon. Ficou em alerta, pois o dono da pele poderia estar por perto.




    O Sol estava dando adeus para Varannium, sumindo cada vez mais no horizonte.




    As árvores verdejantes balançavam de um lado para o outro, deixando algumas folhas caírem. Cedros e pinus podiam ser vistos ao longe, misturando-se no fundo da floresta.




    Damon decidiu retornar ao Bosque dos Lenhadores apenas na manhã do dia seguinte. Montou em Apple, segurando firme as rédeas. Antes de o equino começar a locomover-se, assustou-se quando o chão tremeu. Apple empinou, fazendo Damon cair bruscamente. O jovem levantou-se. Quando tentou montar novamente, Apple começou a correr para longe dali, mas não conseguiu ir para muito adiante, pois uma cauda serpentinosa o enrolou, deixando o pobre animal imóvel.




    O solo começou a criar rachaduras, mostrando cada vez mais a criatura que capturou Apple. Tinha dentes afiados, olhos alaranjados e pupilas negras fendidas. A pele era verde-escura e escamosa, diferente da casca vazia que deixara no chão, visto que Damon encontrara uma pele marfim. A criatura, constantemente, esbanjava sua língua vermelha e bifurcada.




    Damon não mirou diretamente nos olhos da fera, sabendo exatamente o que aconteceria se fizesse aquilo. Fitou Apple debatendo-se, na tentativa de escapar. Os olhos do amigo equino comoveram o rapaz, deixando-o com um nó no coração. A serpente de quinze metros apertou cada vez mais Apple. Quem estivesse próximo conseguiria ouvir claramente os ossos do azarado cavalo serem esmagados como gravetos molhados.




    Diante daquela cena, o coração de Damon acelerou, seus dedos começaram a formigar. Cerrou o punho. Sacou a katana de lâmina prateada e levemente curvada e de apenas um gume. O rosto do jovem caçador ferveu.




    Apple relinchava incessantemente, desesperado.




    No final, o basilisco levou o cavalo vermelho até a sua enorme boca de dentes pontiagudos, mastigando o desditoso animal. Não engoliu Apple, mas cuspiu os restos moídos, sendo a cabeça do equino a única parte — desunida do corpo — intacta. Uma sopa avermelhada de tripas e outros órgãos banhou o solo barroso.




    Damon jamais perdoaria o basilisco por tal atrocidade. Despejou cinco arcos azuis de energia com a katana, mais encorpados do que o usado contra Os Promotores. Uma extensa nuvem de poeira tomou conta do ambiente; quando esvaiu-se, a cobra gigante não estava mais à frente de Damon. Quando o jovem virou-se para trás, era tarde demais. Ficou face a face com uma explosão de dentes cortantes e, em seguida, foi engolido.




    Os Slashes (arcos de energia) haviam apenas gerado cortes superficiais na carcaça rígida do basilisco. A fera sibilou e rastejou para mais adentro do Bosque dos Lenhadores, desaparecendo na escuridão da floresta.
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    Úmido, escuro e fétido. O estômago de um basilisco é desagradável. Damon observou algo incômodo mais à frente. Pessoas estavam sendo digeridas por uma espécie de suco verde; nada poderia ser feito, já estavam mortos. Assim que alguém olha diretamente nos olhos de um basilisco, acaba paralisado — por tempo o suficiente para ser devorado pela temível criatura.




    Damon precisava sair daquele interior deprimente. Fez uma garra com a mão esquerda, flexionando o polegar, o indicador e o dedo do meio, recuando os demais.




    Garra do dragão, pensou, segunda forma. Despejou o golpe. O interior da fera estremeceu. Damon foi lançado para fora, acompanhado do suco verde. A nova cota negra de couro que ganhara de seu irmão ficou toda coberta de muco, assim como seus cabelos e todo o resto do corpo. Sua pele acobreada agora estava pegajosa.




    Os sujeitos não digeridos também foram vomitados. Tinham a fisionomia assustada, alguns sem os braços, outros partidos ao meio, mas todos possuíam algo em comum: uma gosma pegajosa e grudenta trajando-lhes todo o corpo.




    Damon levantou-se e achou tudo aquilo nojento.




    — Você estragou meu cabelo — resmungou para o basilisco. A criatura sibilou tão forte que as árvores ao redor balançaram, despejando algumas folhas de seus ramos. Lembrando-se do que aprendera na Guilda de Caçadores, Damon não mirou diretamente nos olhos do monstro.




    De repente, as vistas de Damon transfiguraram-se para um cintilante azul-celeste. Era uma técnica que aprendera com sua mãe Callen; uma habilidade chamada Zero Sing, a qual permitia ao usuário enxergar em qualquer ambiente, sentir e vislumbrar energias e tudo ao redor, além de aumentar consideravelmente os reflexos. Todo o mundo agora estava cinza para o jovem caçador.




    A serpente investiu.




    Damon fechou os olhos e, ainda assim, o Zero Sing funcionava, porém, em vez de vislumbrar o mundo em um tom acinzentado, sentia tudo à sua volta — presença e localização dos seres vivos e não vivos. Na primeira tentativa de ataque, recebeu um golpe da cauda da grande serpente. Bateu as costas em um carvalho solitário. Aturdido, o caçador conseguiu erguer-se.




    — Puta merda, você é rápido para o seu tamanho. — Correu na direção da criatura, desembainhou a katana e despejou um ataque no ar, que transformou-se num arco azul-celeste. A técnica Slash mudava sua tonalidade dependendo do usuário; o tom era derivado de acordo com a cor da aura do utilizador. A surtida apenas cortou um pedaço da pele grossa do basilisco.




    A fera atacou, enfurecida.




    Damon desviou da abocanhada que com certeza o rasgaria ao meio. Naquele momento, sua mente estalou, dizendo-lhe que não haveria como derrotar o inimigo daquela maneira. O Slash lançado criou somente uma fissura avermelhada pouco profunda na carcaça da besta. Damon sacou sua pequena adaga, deu os ombros e pensou:




    É o jeito. Ainda de vistas cerradas, arremessou a adaga em um dos olhos do inimigo. Quando o basilisco escancarou a boca — sibilando de dor — Damon correu, fazendo algo inimaginável e desagradável. Pensou no quão nojento seria passar por aquela situação novamente. Jogou-se para dentro do interior da fera, assim como um jorro de água descendo pela garganta seca de um homem desidratado. Abriu os olhos. Estava novamente no estômago do basilisco. Segurou firme nas paredes moles e úmidas do estômago da fera. Damon já havia se convencido de que não venceria do lado externo. Respirou fundo e focou-se, conseguindo escutar todos os órgãos vitais do animal; batidas misturavam-se em seus ouvidos. Andou adiante por aquele caminho escorregadio. Encontrou o órgão que procurava.




    — Essa é por Apple. — Com a lâmina em mãos, Damon perfurou várias vezes, violentamente, o coração da criatura. O rosto do jovem foi banhado por um líquido vermelho, grosso e quente.




    Com o coração roto, o basilisco debateu-se. Seus pulmões foram perdendo a eficiência. No final, o grande ser escamoso que aterrorizava o Bosque dos Lenhadores — matando trabalhadores que apenas desejavam levar sustento para suas famílias — finalmente havia sido derrotado.




    Damon rasgou a pele da cobra gigante de dentro para fora. Saiu pela fissura que ele mesmo abriu.




    — Puta que pariu — arquejou, coberto de muco, sangue e fluidos. Fez forças para tirar o restante do corpo de dentro do lugar desagradável em que se encontrava. Descansou as costas sobre a carcaça morta do inimigo. Observou o nascer da noite enquanto recuperava as forças. Uma meia-lua erguia-se no céu. Damon massageou o braço esquerdo dolorido. Levantou-se e retirou a adaga da vista direita do basilisco; o olho esquerdo ficou cinza, perdendo a luz.




    Damon enfiou a modesta adaga de volta ao cano da bota direita. Em seguida, arrancou um dos caninos do basilisco, banhando a lâmina da katana com um líquido verde, apesar de ser quase transluzente.




    A lâmina de Damon era incomum, feita de um aço especial, forjada por elfos. O elfo Eibear descobrira esse material, notando que o elemento era capaz de absorver substâncias, porém, quando atingia um alvo, o que foi extraído era liberado de uma só vez.




    Damon sacou a pedra branca do bolso e fez uma chamada para o contratante. Floyd Landros era o único a ter permissão para explorar o Bosque dos Lenhadores, fato que o fazia ser um dos homens mais ricos de toda Varannium. Oitenta por cento da madeira de Variennor e vinte por cento da madeira de Varannium vinham dele. Floyd possuía uma mega operação madeireira e extração de látex.




    Damon informou onde Floyd o deveria encontrar; tiveram uma breve conversa e o jovem caçador encerrou a chamada.




    Poucos contratantes possuíam um cristal ilusório. Muitas das vezes, caçadores levavam consigo uma prova do trabalho feito; quase sempre era a cabeça da criatura morta. O método de prova existia apenas para contratantes sem cristal ilusório. Os que possuíam o artefato encontravam-se diretamente com o caçador e comprovavam com os próprios olhos o fim de seus problemas.




    Damon recostou-se novamente no corpo morto do basilisco. Quando estava prestes a guardar o cristal ilusório, a pedra começou a cintilar.




    — Aceitar — disse. A mão dele encontrava-se suja, então o fragmento esbranquiçado foi lambuzado de sangue.




    A sombra do grão-mestre dos caçadores, Baltazar, projetou-se à frente do jovem caçador.




    — Senhor Blake — começou Baltazar, — tenho uma missão importante para você. — A sua figura projetada oscilava em certos momentos.




    — Estou escutando — disse Damon.




    Baltazar contou tudo.




    — É sério isso? — Damon franziu o cenho. — Esse é um dos dois reinos em que os caçadores não atuam. Então me recuso a ir — ponderou.




    — Você está equivocado, garoto. Podemos, sim, atuar naquele reino, porém, em toda a existência dos caçadores, nunca houve um chamado ou pedido de ajuda daquela localidade. Assim como Jöttun, esse reino em questão nunca precisou de nós, mas agora as Filhas da Noite estão passando por uma situação delicada.




    — Se indivíduos tão poderosos não conseguiram resolver o problema, por que então acham que um simples humano consiga?




    — Somos os melhores em rastreamento do que qualquer outro Varanniano.




    — Mesmo assim...




    Baltazar notou a relutância do jovem caçador.




    — Isso também é por causa do que aconteceu há dezesseis anos? — indagou Baltazar.




    Damon não disse uma palavra nem pretendia dizer. Seus olhos ficaram azuis, mas ele não percebeu.




    — Vou interpretar isso como um sim — disse Baltazar. — Não fique pensando nisso, garoto. A guerra não foi sua culpa.




    — Não acha que haverá retaliações?




    — Muitos já não guardam rancor dos humanos. — Baltazar achou irônico mandar um de seus homens até o reino de onde vinham as criaturas que caçavam. — Talvez o único problema seja a insígnia. Quando virem que é um caçador, alguns cidadãos poderão ficar alertas.




    — Mas eles estarão no reino deles — lembrou Damon. — O problema é quando certos idiotas saem de lá para atacar outros reinos.




    — Por isso que existimos.




    — Está muito estranho. Nunca ouvi relatos de uma fera atacando dentro daquele lugar, ou até mesmo outras raças que residem lá.




    — Para tudo tem sua primeira vez. — A sombra de Baltazar tremeluziu.




    Ambos não disseram uma palavra sequer durante alguns segundos.




    Damon suspirou.




    — E qual é a recompensa?




    — Eu combinei com Freya que a recompensa seria discutida no final — informou Baltazar. — Mas ela garantiu que ambos receberemos uma ótima quantia pelo trabalho.




    Perfeito. Nem posso saber a quantia, pensou Damon.




    — O senhor confia nessa mulher? — perguntou Damon.




    — Sim. Mas caso algo dê errado, eu mesmo pagarei você — prometeu Baltazar. — Agora vá o quanto antes. Chegando lá, faça uma chamada para Freya Magarrian. Espere em um lugar chamado Föralla. Dê uma olhada no mapa — aconselhou.




    Com relutância, Damon aceitou a missão que mudaria sua vida para sempre.




    — Encerrar — disse Damon.




    Antes de a sua sombra desaparecer, Baltazar desejou sorte para o jovem caçador.




    Floyd Landros apareceu um tempo depois. Quando chegou ao Bosque, viu um jovem rapaz sentado, apoiando as costas sobre a carcaça morta de uma cobra gigante. Andou até o garoto, receoso de que a criatura não estivesse totalmente morta. Trazia consigo uma lamparina em mãos. Esticou o braço para iluminar o rosto do rapaz, que encontrava-se banhado por sangue e fluidos.




    Damon deu umas batidinhas com a palma da mão na carcaça da fera.




    — O seu problema está resolvido — disse.




    — Ótimo — disse Floyd. — Isso já estava sendo um problema. Sabe quanto dinheiro eu perdi nesses dias de greve? — Ele vestia uma seda branca, calças com suspensórios e sapatos pontudos. Era careca e tinha um longo bigode pontiagudo. — São três mil réis, certo? — Floyd arqueou uma sobrancelha.




    — Quatro — respondeu Damon.




    — Não acha que está muito caro para uma simples serpente?




    — Essa quantia não é nada para gente como você.




    — Acabei de falar que perdi dinheiro nesses dias.




    Damon suspirou. Não estava afim de aturar um rico avarento, até porque não sentia empatia pela classe nobre.




    — Com todo o respeito, eu estou exausto, fedendo, coberto de sangue e muito puto. Apenas me dê a quantia, o serviço está feito.




    — Mas... — Floyd hesitou.




    Damon fitou seriamente o homem. O olhar dele transfigurou-se para azul-celeste, luzindo fortemente. Suspirou, erguendo o braço e abrindo a mão.




    Floyd assustou-se com as vistas do caçador e também já estava incomodado com o estado nojento do rapaz à sua frente.




    — Está bem. — Retirou da cintura um saquinho de pano e entregou para o caçador.




    Damon abriu e contou as moedas. As íris do jovem retornaram ao castanho-escuro habitual.




    — Pelo visto, está tudo aqui — conferiu Damon. — Foi bom fazer negócio com o senhor — sorriu.




    Floyd Landros saiu aborrecido. Virou as costas para Damon e seguiu caminho. Ele achava que o garoto não merecia mais o privilégio da fala e da presença dele.




    Damon seguiu pelo solo barroso. Em certas partes do caminho, havia pedaços cortados de madeira, algumas árvores tombadas, machados, serras e outros utensílios.




    No local onde foi engolido pelo basilisco, o caçador encontrou o corpo destroçado de Apple. Comovido pela cena, pegou a única parte inteira do cavalo e a colocou num lugar isolado. Apanhou uma tábua de madeira que estava jogada no chão e grafou nela o nome de Apple usando a adaga. Com as mãos, cavou um buraco no solo e, logo em seguida, enterrou a cabeça do animal.




    — Tenha um bom descanso — disse Damon, fitando o nome na tábua. Ainda acocorado, soltou um sorriso tênue. — Você está livre. — Levantou-se, deixando o corpo de Apple para trás, levando consigo apenas o alforje borrifado de sangue, que havia sobrevivido ao ataque do basilisco.




    Damon passou a noite em uma hospedagem próxima ao Bosque dos Lenhadores. Lavou as vestimentas, alimentou-se e retirou toda a sujeira da última luta.




    Gastou mais da metade da recompensa com uma nova montaria: um simples garrano de pelagem marrom.




    Mani, o reino das feras, era o próximo destino de Damon Blake.
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    No quarto, havia apenas um homem. O sujeito era escuro, tinha a cabeça navalhada e exibia um cavanhaque grisalho bem desenhado no rosto. Esbanjava músculos que mais pareciam rochas.




    A cama do aposento era feita de ripas de madeira, o colchão branco estava coberto por um lençol azul-ferrete; o alvo dossel apoiava-se nas quatro colunas de madeira. Um cristal ilusório encontrava-se sobre o leito; a pedra mostrava desgastes, como se a sua validade estivesse perto do fim.




    O homem estava de pé, despido da cintura para cima. Bebia cerveja em uma caneca metálica. O líquido espumoso parecia estar satisfazendo o indivíduo que a ingeria, mas outro fator também o agradava.




    Um ruído inusitado dominava o ambiente.




    O cristal ilusório começou a cintilar incessantemente.




    O homem se contorceu para apanhar a pedra e disse:




    — Aceitar. — Bebericou a cerveja. Sua cota negra de couro estava abandonada no chão, assim como o restante de suas vestimentas.




    Uma sombra negra de olhos esbranquiçados projetou-se através dos raios escuros expelidos a partir do interior do cristal ilusório.




    — Olá, Mikhail — disse a figura.




    — Freya Magarrian — disse o homem, surpreso. — A que devo o ilustre prazer?




    Mikhail e Freya conheceram-se no ano em que o homem era apenas um jovem, quando o rapaz tivera necessidade de passar uma temporada no reino das feras. Encontraram-se novamente quando a Guerra da Loucura estourou e, após isso, viram-se apenas algumas vezes.




    — Tenho um trabalho para você.




    Mikhail Baltazar ficou estupefato, não era sempre que uma situação daquela acontecia.




    — Do que se trata? — perguntou Baltazar.




    Freya contou que suas aprendizes começaram a desaparecer recentemente, mas ninguém nem mesmo ela estava conseguindo localizá-las.




    — E por que isso seria um problema meu? — indagou Baltazar.




    — Eu encontrei os corpos enterrados na praia dias depois dos seus sumiços — explicou Freya. — Todos estavam ressequidos e com partes arrancadas. Era como se alguém houvesse drenado todo o sangue das minhas aprendizes — suspirou.




    — Não consegue rastrear um simples vampiro? — Esse era o palpite de Baltazar, já que era assim que os vampiros deixavam suas vítimas.




    Freya balançou a cabeça negativamente, sua sombra tremeluziu. Afirmou que não havia sinais de mordida em nenhum dos cadáveres.




    — Agora, sim, me soa como um trabalho — disse Baltazar, mesmo achando incomum Mani ter aquele tipo de problema, principalmente uma mestra de magia. — Mas preciso da garantia de que o caçador que eu enviar não sofrerá retaliação por causa dos acontecimentos da Guerra da Loucura.




    — Não posso prometer isso — respondeu Freya. — Aquilo deixou muitas cicatrizes no povo de Mani.




    — Nos dois lados, na verdade.




    — Convenhamos, Mikhail, foram vocês de Variennor que começaram.




    Baltazar não respondeu.




    — Mas não se preocupe — disse Freya. — Ninguém irá machucá-lo. Manianos conseguem ser mais civilizados do que nós humanos.




    — Certo — disse Baltazar.




    Ele e Freya fizeram um acordo. A recompensa seria paga após a conclusão do serviço. Ela garantiu que seria uma quantia justa; pagaria Baltazar e também o caçador escolhido por ele.




    Freya pediu para o grão-mestre ordenar ao caçador chamar-lhe assim que chegasse ao local do encontro.




    Encerraram a chamada. A projeção de Freya Magarrian desapareceu em seguida.




    O ruído inusitado ainda era perceptível.




    Baltazar baixou as vistas.




    — Agora vamos voltar ao que interessa.




    Duas lindas mulheres despidas estavam ajoelhadas diante do grão-mestre, fazendo algo luxurioso com suas bocas.




    Baltazar pediu para as moças ficarem de pé. Uma delas o beijava delicadamente no pescoço, enquanto a outra o acariciava lascivamente. Jogou-as na cama e fez o que tinha de ser feito.




    Após sair do Busto Robusto, o grão-mestre dos caçadores retirou o cristal ilusório do bolso. Para se comunicar com alguém, a pessoa que segurava a pedra precisava pensar ou falar o nome de quem gostaria de se comunicar.




    Baltazar pensou e repensou, até que se lembrou do caçador que estava mais próximo de Freya.




    Mas aquele garoto acabou de se formar e ainda está na primeira caçada de sua vida, pensou. Mas ele deve servir. Raciocinou que Freya não precisava saber sobre o escolhido ser recém-formado na guilda.




    Baltazar espiou a lua crescente erguida no céu e decidiu-se por completo.




    Talvez não seja uma situação tão problemática para um garoto de apenas vinte anos, pensou o grão-mestre.




    Segurou o cristal ilusório desgastado e chamou:




    — Damon Blake.




    ***




    Damon Blake partiu para Mani na manhã do dia seguinte à luta contra o Basilisco. Havia pensado em ir de barco, mas descartou a ideia após se lembrar de que seria preciso ir até o porto de Variennor, localizado em LabelLand, fora os dias de navegação.




    Foram dois dias até a fronteira e mais quatro até Fullmåne.




    Chegando em Fullmåne, durante a manhã, Damon se deparou com diversos seres. Lobos grandes transitavam livremente, assim como pessoas de pele extremamente pálida e homens feras, estes possuíam características humanas e de animais.




    Alguns centauros passaram galopando, como se estivessem apostando corrida. O som de seus cascos espancando o chão era estonteante.




    Uma mistura de olhares discretos e explícitos dardejaram o jovem caçador montado em seu garrano. Damon conseguia sentir os olhares, mas não sabia dizer se era por ser humano ou por ser um caçador. O jovem pegou seu cristal ilusório e fez uma chamada para a contratante.




    — Me chamo Damon Blake — disse para a projeção. — O grão-mestre Baltazar me enviou.




    — Olá, Damon Blake — a figura tremeluziu.




    — Acabo de chegar em Fullmåne.




    — Ótimo. Em breve, uma Filha da Noite irá encontrá-lo. Espere no local combinado.




    Damon observou ao redor e viu uma taverna aberta. Uma placa, com letras grandes e amigáveis, acima da porta dizia: “Föralla”, nada tão extravagante como três cabeças de dragão.




    — Uma taverna, certo? — perguntou Damon.




    — Certo.




    Damon encerrou a chamada, e a sombra projetada da contratante desapareceu.




    O jovem caçador estava faminto, não se alimentava há um tempo. Andou até a entrada do estabelecimento. O interior do lugar era quase idêntico ao Dragão Vermelho, com exceção de que possuía um maior espaço e algumas acomodações maiores, como se feitas para sujeitos realmente grandes.




    Havia apenas dois indivíduos no local: um homem pálido tomando cerveja em um canto e uma mulher cobra bebendo um líquido estranho, espumoso e esverdeado. Nenhum deles deu atenção ao garoto.




    Damon sentou em um dos bancos colados ao balcão. As botelhas pendidas acima de um par de barris faziam-no lembrar das do Dragão Vermelho.




    Da porta que conduzia à cozinha surgiu um ogro de dois metros de altura. Era desprovido de beleza. Usava um avental verde lima, da mesma cor de sua pele e, na cabeça, descansava um toque blanche branco comprido, com algumas manchas. O ogro possuía uma longa barbicha trançada. A criatura — que limpava uma caneca metálica usando um pano — olhou para o rapaz à sua frente.




    — O que vai ser, pequenino? — o ogro perguntou.




    — Uma Ambredin.




    — Está em falta.




    Merda, pensou Damon. Ele precisava daquela bebida após uma viagem tão cansativa.




    — Mas temos cerveja — acrescentou o ogro.




    Damon bufou, mas aceitou a outra opção.




    O ogro posicionou a caneca que antes limpava sob a torneira de um dos barris, enchendo o recipiente até a espuma da bebida transbordar.




    — Aqui está, garoto. — Entregou para Damon. — Mais alguma coisa?




    — Quais as opções? — perguntou Damon.




    — Temos muitas variações — afirmou o ogro. — Na taverna de Heiwg — explicou, falando dele mesmo na terceira pessoa —, temos alimentos para humanos e não humanos.




    No cardápio inusitado, havia diversos alimentos estranhos. Damon optou pela tradicional comida humana.




    — Volto num instante — Heiwg desapareceu cozinha adentro.




    A cada gole, Damon pensava em como Ambredin era melhor.




    A porta da taverna abriu-se.




    Entraram três homens aparentemente humanos. Um deles começou a farejar o ambiente; com o rosto enojado, fitou o jovem colado à bancada. Quando se aproximou do rapaz, o sujeito disse:




    — Nossa — continuou fungando. — Há um humano entre nós — falou ironicamente. Estudou o indivíduo à sua frente. — O que vocês acham, Garth e Sam? — perguntou para os outros dois homens.




    Sam e Garth pediram para Silver não prosseguir com a implicância.




    Silver não deu ouvidos e continuou a provocação.




    — Olhe a espada dele — apontou. — Você se acha um caçador? — Havia visto a insígnia no peito do jovem. — Vai arrancar a minha cabeça com isso? — Silver mirou a simples bainha na cintura do garoto, que mostrava completamente a lâmina nua da katana. — Não parece ser prata legítima. — O provocador usava calças pretas, sandálias marrons e uma malha azul. Possuía cabelos negros e curtos.




    Damon continuou bebendo a cerveja em silêncio.




    Silver deu um leve empurrão no braço do caçador.




    O jovem virou-se e, com os olhos azuis cintilantes, disse:




    — Se encostar em mim de novo...




    — Vai fazer o quê? — indagou Silver, interrompendo Damon. — Acha que esses olhinhos brilhantes vão me aterrorizar?




    Merda, pensou Damon, pois às vezes ativava o Zero Sing inconscientemente.




    Os olhos do jovem caçador voltaram ao normal, castanho-escuros.




    — Bom garoto — debochou Silver. — Senão, teríamos problemas.




    — O que você quer? — Damon já estava perdendo a paciência.




    — Quero que saia deste lugar — ordenou Silver. — Não desejo cheiro de merda no ambiente.




    Damon olhou de soslaio para o provocador.




    — E se eu não o fizer?




    — Aí você sentirá as consequências. — Empurrou novamente o braço do caçador.




    O Zero Sing foi ativado. Damon já estava começando a ficar fulo.




    — De novo a porra desses olhos brilhantes? — Após dizer isso, as unhas de Silver começaram a se transformar em garras, os dentes ficaram afiados, as pupilas negras aumentaram consideravelmente de tamanho, a face ficava cada vez mais animalesca; fios marrons brotaram-lhe no rosto. Rosnou, enfurecido.




    Damon não se assustou com tal transformação. Ficou de pé. E, quando ia segurar a empunhadura de bronze de sua katana ainda sem nome, Heiwg interveio e disse que Föralla não era lugar para confusões.




    — Logo você, Heiwg? — rosnou Silver. — Não se lembra do que esses malditos humanos fizeram?




    — Não me lembro de ter visto esse jovem na batalha em que participei — disse Heiwg, cavernoso.




    — Acabou de perder um cliente — Silver saiu chutando a porta violentamente.




    Garth e Sam pediram desculpas pelo ocorrido e foram à procura do amigo lobisomem.




    — Perdão por Silver — pediu Heiwg. — O pai e o irmão mais velho dele morreram lutando ao meu lado.




    — Na Guerra?




    Heiwg assentiu.




    — Muitos manianos foram mortos naquele confronto — explicou.




    — Tudo por causa da loucura de um rei — resmungou Damon.




    — Por causa daquele mesmo rei, boa parte do meu povo padeceu.




    — E você acha que só Mani sofreu grandes perdas com a merda daquela guerra?




    Heiwg não disse uma palavra, notando o garoto ficar pensativo. O rosto do jovem caçador encontrava-se um tanto sombrio.




    Será que esse jovem perdeu alguém importante?, pensou Heiwg.




    Damon deu o último gole, deixando a caneca vazia. Ele rodeou a borda metálica com o indicador, pensativo.




    Heiwg colocou o prato de Damon sobre o balcão. O ogro já estava com o utensílio em mãos, mas teve de apartar os dois jovens, antes que uma confusão começasse.
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